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A Associação de Proteção à Maternidade,
Infância e Velhice – APROMIV, ao longo
dos seus 39 anos compõe a rede social de
defesa, promoção e proteção dos direitos
da criança, do adolescente, do jovem,do
idoso e da gestante no município de
Betim/MG.



A APROMIV é referência no município
de Betim/MG em relação ao trabalho
social com idosos.
O primeiro trabalho com grupo de idosos
foi instituído em 1991, neste ano iniciou
a construção do Asilo Antonio Pereira
Gonçalves.



No Brasil existem 79.459 brasileiros com
mais de 60 anos, institucionalizados em
aproximadamente 4.000 Instituições de
Longa Permanência para Idosos (ILPI).
Em Minas Gerais existem 708 ILPI’S de
acordo com dados do IPEA/2008.



A primeira Instituição de
Longa Permanência para
idosos no Brasil foi o Asilo
São Luiz para a Velhice
desamparada,  criado em
1890, na cidade do Rio de
Janeiro

Institui ções de Longa Perman ência
para idosos: do surgimento aos dias
atuais



Ingressar na instituição era
como ingressar em um mundo à
parte e significava romper os
laços com a família e com a
sociedade. Quando  não
existiam instituições específicas
para idosos, estes eram
abrigados em asilos de
mendicidade, junto com outros
pobres, doentes mentais,
crianças abandonadas e
desempregados.



O surgimento dos asilos
ocorreu por volta do século
XV e XVI. Era um espaço
de isolamento social que
englobava todas as
“espécies” que fossem
incômodas aos olhos da
sociedade como velhos,
pobres, presidiários,
mendigos, etc.



Definição de Instituição Total para
Goffman
“Uma instituição total pode ser
definida como um local de
residência e trabalho onde um
grande número de indivíduos da
sociedade mais ampla, por
considerável período de tempo,
levam uma vida fechada e
formalmente administrada.”
O caráter total é simbolizado pela
barreira à relação social com o
mundo externo e por proibições à
saída que muitas vezes estão
incluídas no esquema físico.”



Nas instituições totais as atividades
humanas são realizadas em um único
local, havendo restrições ao mundo
externo. Essa limitação espacial
impede que as manifestações
subjetivas sejam afloradas, os
moradores perdem suas referências e
até mesmo sua identidade, as
pessoas são tratadas da mesma
forma e executam as mesmas tarefas.

DESAFIO: Como ultrapassar os
muros que separam as Instituições
de Longa Permanência para Idosos
da Sociedade?



O termo Instituição de Longa
Permanência para Idoso (ILPI)
é proveniente de debates nas
comissões e congressos da
Sociedade Brasileira de
Geriatria e Gerontologia nos
últimos anos. Uma ILPI “deve
procurar ser uma residência,
mostrando, tanto nos seus
aspectos físicos quanto em toda
a sua programação, detalhes
que lembrem uma casa, uma
moradia, a vida numa família.”
(Born:2002)



Em 2005 entra em vigor a Resolução da Diretoria
Colegiada RDC 283, que adota o termo Instituição
de Longa Permanência para Idosos – ILPI’S e
estabelece normas de funcionamento desta
modalidade assistencial. A RDC 283 define ILPI
como “Instituições governamentais ou não
governamentais, de caráter residencial,
destinadas a domicílio coletivo de pessoas com
idade igual ou superior a 60 anos, com ou sem
suporte familiar, em condições de liberdade,
dignidade e cidadania”. (ANVISA:2005)



DESAFIOS ATUAIS PARA AS ILPIS
• Adequar o funcionamento das ILPIS  a
legislação vigente (Portaria 810 MS/89, RDC
283/05 Anvisa, Lei 10741/03, ABNT/NBR 9050.

• Superar práticas caritativas, religiosas e
assistencialistas para prestação de serviço com
qualidade e garantia dos direitos da pessoa
idosa.
• Superar a visão negativa que permeia sobre
as ILPIS (depósitos humanos).



DESAFIOS ATUAIS PARA AS ILPIS

• Idosos com transtornos mentais, demência ou
dependência química, representam um desafio por
apresentarem maior dificuldade de adaptação e
adequação da equipe para cuidados específicos.

• Adequação do quadro de funcionários (equipe
interdisciplinar e demais funcionários previstos na
RDC 283/05.

• Capacitação continuada de toda
equipe das ILPIS.



DESAFIOS ATUAIS PARA AS ILPIS

• Ampliar a participação da sociedade no
cotidiano institucional, através de programas,
projetos e parcerias.

 •  Manutenção dos recursos financeiros.
 • Resgatar e fortalecer os vínculos familiares
e sociais dos residentes em ILPIS.

• Romper com os muros da
institucionalização.



O envelhecimento populacional é uma
conquista da humanidade. Porém,
longevidade, não é sinônimo de
envelhecimento saudável. Com o aumento
da expectativa de vida, a proporção de
anos de vida com desvantagens
socioeconômicas, com doenças crônico-
degenerativas e incapacidades também
aumenta.
                    (Romero:2005)



O aumento de anos de vida com
desvantagens sócioeconômicas

associadas as diversas patologias
representa um grande desafio para a

sociedade brasileira, sobretudo para as
famílias.

Dentre as diversas mudanças sociais,
econômicas e culturais ocorridas na

família brasileira, destaca-se o papel da
mulher.



A mulher moderna, inserida no
mercado de trabalho, atualmente

dispõe de pouco tempo para
dedicar-se ao cuidado dos

familiares idosos.



Comprometimento na realização das
Atividades da Vida Diária (AVD’S) como
banhar-se, vestir-se, usar o banheiro,
transferir-se, controlar os esfíncteres,
alimentar-se, associadas as Atividades
Instrumentais de Vida Diária (AIVD’S)
como preparar as refeições, controlar a
medicação, fazer compras, controlar as
finanças, sair sozinho, arrumar a casa.

MOTIVOS QUE LEVAM A
INSTITUCIONALIZAÇÃO DE IDOSOS



- Situação econômica (ausência de renda ou
renda insuficiente).
- Ausência vínculo  familiar.
- Poucos programas de orientação e apoio
sóciofamiliar para o cuidado ao idoso em sua
residência.
- Reduzido número de modalidades alternativas
para atendimento ao idoso, possibilitando a sua
permanência na família e na comunidade de
origem, como: Centro de Convivência, Centros
de Cuidados Diurnos, Casa Lar, Atendimento
Domiciliar.

MOTIVOS QUE LEVAM A
INSTITUCIONALIZAÇÃO DE IDOSOS



MOTIVOS QUE LEVAM A
INSTITUCIONALIZAÇÃO DE IDOSOS

- Ausência de rede de serviços públicos que
contemplem a velhice de forma articulada e
globalizada, ( saúde, educação, assistência
social, esporte, habitação).
- Maus tratos, abandono, negligência (familiar).
- História de vida relacionada ao alcoolismo.
- Rede social “enfraquecida”, idoso solteiro,
sem filhos, sem vínculo familiar.



-Programa Velhos Talentos, implantado no Asilo Antônio
Pereira Gonçalves em setembro/04 possibilita
apresentações teatrais dos idosos institucionalizados em
creches, escolas, universidades, eventos, dentre outros.

-Projeto Amigo do Idoso, implantado pelo Asilo Antônio
Pereira Gonçalves em novembro/07.

Capacitação de Gestores das ILPI’S em 2009 e
continuidade da Capacitação em 2010.

EXPERIÊNCIAS DAS ILPI’S DE
BETIM/MG



- Criação do Fórum das ILPI’S em 2010.

- Realização de eventos e atividades conjuntas,
envolvendo as ILPI’S.

- Capacitação de 100% da equipe das ILPI’S com
curso de biossegurança desenvolvido pela Vigilância
Sanitária em 2009.

- Curso de Cuidador  de Idosos para 100% da equipe
das ILPI’S em 2009, parceria com CEFAS em 2010.

EXPERIÊNCIAS DAS ILPI ’S DE
BETIM/MG



-Apoio da rede de serviço da Secretaria Municipal
de Saúde para atendimento aos idosos
institucionalizados.
-Parceria com a Secretaria Municipal de Saúde,
assegurando a presença de um Médico Geriatra
semanalmente nas instituições.
- Parceria com a Secretaria Municipal de Educação
( professores alfabetizadores dentro de cada
instituição).

EXPERIÊNCIAS DAS ILPI’S DE
BETIM/MG



-Parceria com a Secretaria Municipal de Educação
(disponibilização de um professor de educação física,
semanalmente para realizar atividade física dentro das
instituições).

-Contratação de um profissional com nível superior em
Enfermagem em todas as ILPI’S.

-Musicalização em todas as instituições em parceria
direta com a APROMIV.

-Oficina de Memória.
-Passeios dentro e fora do município.

EXPERIÊNCIAS DAS ILPI ’S DE
BETIM/MG



  “ Ninguém quer ficar velho e
doente. Viver 100 anos é bom, mas
com saúde, mente ativa e o
respeito das pessoas em volta.
Qualidade de vida é ser
independente, ter autonomia de ir e
vir, de emitir opiniões e pareceres,
ser respeitado em suas opiniões,
ter seu espaço na família e na
comunidade em que vive;”
Flávio Cançado



- Dificuldade de convivência (conviver com
pessoas desconhecidas).
-Dificuldade em adaptar-se a uma vida
institucionalizada (rotina, pessoas, horários para
alimentação, dormir, banho).
-Aprender a lidar com diferenças sociais,
econômicas, culturais, religiosas e de
temperamento.

DESAFIOS DA
INSTITUCIONALIZAÇÃO



-Aprender a lidar com perdas (saídas de
funcionários, falecimento dos colegas, dentre
outras).

-Enfraquecimento das relações familiares e
sociais.

-Abandono e Solidão.

DESAFIOS DA
INSTITUCIONALIZAÇÃO



A história de cada um
individualiza a sua velhice
delimitando diferentes lados e
necessidades, por outro lado
ela se relaciona a padrões
biológicos, psicológicos e
socioculturais.

Sendo assim, é possível dizer
que o envelhecimento é um
fenômeno universal, social e
cultural, enquanto as velhices
são processos pessoais e
subjetivos.



Pesquisa inédita sobre
asilos brasileiros mostra
que, ao contrário do que
diz o senso comum,
essas instituições podem
melhorar a qualidade de
vida de idosos,
independentemente da
classe social, publicada
na revista Isto é de
17/03/2010


